O PACTO PELO RIO GRANDE: 1º PASSO DE UMA LONGA JORNADA 

O Rio Grande do Sul vem apresentando déficits orçamentários recorrentes há décadas. Enquanto outros estados brasileiros já conseguiram se tornar superavitários nos últimos anos, o RS é o estado que ainda apresenta o maior déficit, tendo chegado a R$ 925 milhões, em 2005 (tabela 1). Somente outros seis estados brasileiros continuam deficitários, além do RS, mas seus déficits são muito inferiores ao de nosso estado, não chegando a R$ 200 milhões. Os maiores estados brasileiros -- São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais --  são superavitários. Portanto, já era hora de se tomar uma iniciativa para tentar mudar este quadro. Neste aspecto, o “Pacto pelo Rio Grande” merece ser saudado como um esforço inicial para tentar reverter esta situação de desequilíbrio fiscal que afeta o nosso estado.

Tabela 1: Resultado Orçamentário dos Estados Brasileiros em 2005 (em R$)
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ESTADOS

 RESULTADO 

PRIMÁRIO

RESULTADO 

NOMINAL

1

MA

1.044.530.235

603.024.511

2

ES

545.756.755

449.885.116

3

CE

649.499.436

298.327.039

4

TO

246.540.166

224.150.799

5

MG

1.624.172.341

221.654.335

9

SP

2.774.650.520

163.110.354

10

PR

887.159.046

152.718.441

15

BA

900.577.728

98.850.453

18

RJ

417.157.449

64.380.140

20

DF

103.716.808

10.134.060

21

SC

515.476.793

(15.957.911)

26

MS

147.589.212

(187.380.642)

27

RS

460.238.247

(925.187.954)



    Fonte dos Dados: Secretaria do Tesouro Nacional.


No entanto, o “Pacto pelo Rio Grande” tem sofrido algumas críticas, entre elas a falta de consentimento de todos os poderes e a falta de garantia de seu cumprimento na nova legislatura. Entre os aspectos que vêm sendo pouco examinados estão as premissas que sustentam a eliminação dos déficits até 2010. Se observarmos os parâmetros para calcular o ajuste fiscal do estado, eles parecem um tanto otimistas, especialmente no que se refere à evolução do PIB estadual. O Pacto supõe um crescimento do PIB do RS de 4% em 2007 e 2008, elevando-se para 4,5% em 2009 e 2010, taxas idênticas ao crescimento do PIB brasileiro para o período (tabela 2). Entretanto, nos últimos 4 anos o PIB gaúcho cresceu, em média, apenas 1% ao ano e desde o Plano Real o crescimento médio chegou a 1,7% ao ano. Visto que o crescimento do ICMS, principal variável de ajuste das contas estaduais de acordo com o “Pacto pelo Rio Grande”, depende da evolução do PIB, um crescimento superestimado do PIB iria elevar as receitas do ICMS acelerando o processo de ajuste. O Pacto considera que para cada 1% de aumento do PIB, o ICMS eleva-se em 0,75%.

Na medida em que não se vislumbram nos próximos quatro anos razões suficientes para justificar uma melhoria dramática do desempenho da economia gaúcha é fundamental a análise da evolução das finanças públicas do estado considerando-se taxas de crescimento do PIB mais realistas. Assim, para contrapor a estimativa que consta no “Pacto pelo Rio Grande”,  foram criados dois cenários alternativos. O primeiro, supõe uma expansão do PIB estadual idêntica à observada entre 1994 e 2005 (1,7% ao ano), enquanto o segundo considera uma elevação média do PIB de 1 % ao ano, observada entre 2002 e 2005. Ambos os cenários mantém todos os demais parâmetros assumidos pelo “Pacto pelo Rio Grande”.

Tabela 2: Parâmetros Utilizados para o Cálculo do Resultado Orçamentário

[image: image2.wmf]ESPECIFICAÇÃO

2007

2008

2009

2010

IPCA

4,5%

4,5%

4,5%

4,5%

IGP-DI

4,00%

4,5%

5,0%

5,0%

PIB-BR

4,0%

4,0%

4,5%

4,5%

PIB-RS

4,0%

4,0%

4,5%

4,5%

PIB-RS_ICMS (c/elast.de 0,75)

3,0%

3,0%

3,4%

3,4%

VAR.DÓLAR

2,32%

2,45%

2,55%

2,55%

CRESC.VEGET.FOLHA

3,0%

3,0%

3,0%

3,0%

REP. SALARIAL

6,0%

CRESC.POPULAÇÃO

1,2%

1,2%

1,2%

1,2%

IPVA -ESFORÇO

1,0%

1,0%

1,0%

1,0%

TAXAS - ESFORÇO

1,0%

1,0%

1,0%

1,0%

D.ATIVA - ESFORÇO

1,0%

1,0%

1,0%

1,0%


Fonte: Variação do IPCA, do IGP-DI e do dólar foi retirada do Projeto LDO 2007.

O cenário do “Pacto pelo Rio Grande”, assim como os demais cenários, prevê um ligeiro aumento do déficit em 2007, devido ao aumento das despesas de pessoal já concedido (totalizando 9%). Entretanto, a partir de 2008, com um aumento das receitas acima das despesas, há uma tendência de queda do déficit, que já se transforma em um pequeno superávit em 2009 até atingir um superávit de R$ 914 milhões, em 2010 (tabela 3). Conforme esperado, os dois cenários alternativos mostram uma evolução menos favorável, embora a mesma tendência de queda do déficit também se verifique em ambos os casos. No cenário 1, o superávit só é obtido em 2010, sendo de apenas R$ 265 milhões. No cenário 2, entretanto, a queda do déficit não é suficiente para gerar um superávit nem mesmo em 2010. Neste ano o déficit chegaria a R$ 30 milhões.

Tabela 3: Cenários do Resultado Orçamentário do Rio Grande do Sul (2006-2010)

[image: image3.wmf]CENÁRIO

DESCRIÇÃO

2006

2007

2008

2009

2010

Acum. 2007-10

Pacto

Não prorrogação do nível atual de 

alíquotas e correção de 3% no 

orçamento de pessoal

(855.105)

 

 

(955.815)

   

 

(454.788)

 

194.225

 

 

913.905

   

 

(302.473)

         

 

1

Evolução do PIB de acordo com os 

últimos 12 anos (1994-2005)

(855.105)

 

 

(1.070.225)

 

(699.523)

 

(238.714)

 

265.331

   

 

(1.743.132)

      

 

2

Evolução do PIB de acordo com os 

últimos 4 anos (2002-2005)

(855.105)

 

 

(1.131.830)

 

(830.017)

 

(447.016)

 

(30.231)

    

 

(2.439.094)

      

 


Fonte dos Dados: Secretaria da Fazenda do RS.

Este breve exercício mostra o quão sensível são os resultados orçamentários em relação às estimativas de variação do PIB estadual. A diferença entre o resultado orçamentário do cenário do “Pacto pelo Rio Grande” e o cenário 2 chega a R$ 944 milhões, em 2010. Assim, previsões mais realistas, baseadas no desempenho recente desta variável, apontam para uma situação de frágil equilíbrio no cenário 1 e de persistência do déficit no cenário 2, no último ano do Pacto. Se considerarmos todo o período em que o Pacto se estende (2007-10), enquanto na simulação do Pacto ocorre um pequeno déficit de R$ 302 milhões, no cenário 2 este déficit atinge a R$ 2,439 bilhões. Embora as medidas a serem adotadas a partir de 2007 representem um avanço em relação à situação atual, elas são apenas o primeiro passo de uma longa jornada para reequilibrar as finanças públicas do RS. Um ajuste permanente só será possível se tanto questões nacionais, tais como as reformas previdenciária e trabalhista, como regionais, como a redução das alíquotas do ICMS, especialmente naqueles setores que servem de insumos básicos para todas as cadeias produtivas, e a modernização e desburocratização da máquina pública forem abordadas.
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